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INTRODUÇÃO:

A velocidade é uma capacidade física complexa que inclui componentes como velocidade de

reação, velocidade máxima e resistência de velocidade (DINTIMANN et al., 1999). É crucial em

diversos esportes, especialmente em corridas de curta distância, como os 100 metros rasos no

atletismo, e em situações de contra-ataque no futebol. Atletas de alto nível são reconhecidos por sua

habilidade em se deslocar rapidamente e com eficiência, o que lhes permite superar adversários e

alcançar resultados excepcionais.

No futebol, a corrida é um aspecto vital, com a eficácia dos jogadores sendo influenciada por

fatores como velocidade, aceleração, agilidade e resistência aeróbia. Estudos mostram que os

jogadores percorrem entre 9 e 11 km durante uma partida (REBELO, 1993; BANGSBO et al., 1991). As

condições climáticas, táticas de jogo e o condicionamento físico dos jogadores também afetam o

desempenho. Compreender a importância da corrida é essencial para desenvolver estratégias de

treinamento e otimizar o desempenho dos atletas, proporcionando vantagem competitiva.

A velocidade de deslocamento é frequentemente expressa em sprints, que são fundamentais

em momentos decisivos no futebol. Os sprints representam entre 1% e 11% da distância total

percorrida em uma partida, com um sprint ocorrendo a cada 90 segundos, com duração média de 2

segundos e distâncias geralmente menores que 30 metros (PASQUARELLI et al., 2009). Segundo

Sousa (2003), baseado no estudo de Valente (2000), o qual analisou resultado de diferentes autores,

pode-se dizer que a média de sprint por jogo realizado por jogadores de futebol é de 60,74 ± 33,74

com distância média entre 10m e 20m Fatores como tomada de decisão e estilo de jogo influenciam o

número e a eficácia dos sprints durante a partida.

Com a evolução do futebol, a corrida tornou-se um elemento central, passando de uma prática
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desordenada para uma estratégia tática desenvolvida. O treinamento intensivo em corrida visa

melhorar o controle de aceleração, desaceleração e mudança de direção, com métodos específicos

evoluindo com o avanço da ciência e tecnologia. Este estudo busca comparar a eficiência de corridas

de aceleração máxima entre atletas de 100 metros e de futebol, identificando implicações para o

treinamento em ambas as modalidades.

Diante dessa perspectiva, o presente estudo tem como objetivo realizar uma análise

comparativa da eficiência e das diferenças nos movimentos de atletas de 100m e de futebol em

corridas de aceleração máxima. Além disso, este trabalho busca identificar possíveis aplicações

desses resultados no treinamento de clubes, visando otimizar a performance dos atletas em suas

respectivas modalidades.

METODOLOGIA:

Foram avaliados 28 jogadores masculinos sub-20 de futebol (até 20 anos completos em 2024) ,

além de 21 atletas masculinos sub-20 de atletismo, praticantes das provas de 100m, com pelo menos

3 anos de prática e resultados abaixo dos 12 segundos como melhor resultado pessoal. Tendo como

critério de exclusão o atleta que sentir mal estar, desconforto ou apresentar alguma lesão durante as

avaliações.

Os voluntários foram submetidos à explicação do projeto verbalmente, e em seguida entregues

o termo de consentimento de livre esclarecimento (TCLE) e o termo de assentimento de livre

esclarecimento (TALE), com todas as informações do projeto, para assinatura. Posteriormente, os

atletas tiveram a opção de aquecer (não obrigatória) por 15 minutos. Feito o aquecimento, foi realizada

a explicação e execução do teste de 30m, partindo de dois apoios no seu melhor tempo possível, com

1 minuto de descanso entre as repetições, sendo as três tentativas filmadas para a coleta de dados.

Não houve riscos possíveis ao atleta com a realização do teste.

Os dados coletados foram: tempo das repetições, número de passos, comprimento médio do

passo e frequência de passos por minuto.

Todos os atletas, tanto de futebol, quanto de atletismo, serão submetidos à avaliação da

aceleração de 30 m. Para esta avaliação serão realizadas três repetições máximas na distância

estabelecida, com partidas em pé, considerando os melhores resultados.As repetições serão aferidas,

utilizando dois pares de fotocélulas da fabricante CEFISE (modelo Speed Test), para cronometragem

eletrônica. Para o número de passos, foi realizada a contabilização por meio de filmagem em câmera

lenta, considerando o primeiro toque no chão após passagem da primeira fotocélula e último toque no

chão antes da passagem da última fotocélula. O comprimento médio do passo foi calculado a partir da

divisão dos 30m e número de passos realizados pelo atleta, ou seja, se um atleta precisou de 18

passos para percorrer os 30m, será 30m/18 passos. Para a frequência de passos por minuto, foi

utilizado a regra de três, considerando o número de passos e o resultado do melhor tempo, ou seja, se

um atleta realizou o seu melhor teste em 4,25 segundos, com 18 passos, é possível calcular quantos

passos serão realizados em 60 segundos.
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Todos os atletas deverão estar na mesma fase de performance, ou seja, estarem em período

competitivo, correspondente ao pico de desempenho esportivo, para que possam ser comparados.

Os dados estão apresentados em média e desvio padrão, bem como com análises mais

aprofundadas nos métodos estatísticos.

Projeto CAEE UNICAMP nº 77933924.2.0000.5404.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

A pesquisa contou com a amostra de 28 atletas de futebol do sexo masculino, de diferentes

posições táticas, idade 18 ± 1,05 anos, estatura 169 ± 33,45 cm, e massa corporal 70,7 ± 7,83 kg, de

uma equipe sub-20 da cidade de Campinas e 21 atletas de atletismo de 100 m rasos do sexo

masculino, idade 18 ± 1,12 anos, estatura 176 ± 5,04 cm, e massa corporal 65,51 ± 6,0 kg, de um

centro de treinamento de atletismo em Campinas.

O melhor sprint registrado entre os 49 atletas na sua melhor tentativa foi de 3,79s, sendo o pior

sprint registrado na pior tentativa de 4,49s, tendo uma média geral de 4,20 ± 0,15 s.

Comparado ao estudo de Rebelo (1999), o qual realizou um estudo com 16 atletas de 17,4±0,6

anos, o melhor sprint de 30m registrado foi de 4,05 s, sendo o pior 4,53 s, para uma média de 4,26 ±

0,14 s, nota-se que há semelhança entre os resultados.

Segundo o estudo de Ribeiro e Sena (1998), tanto os atletas de futebol como o de atletismo,

apresentaram médias excelentes no teste de 30 m, considerando a média de idade do estudo.

Observando os dados da Tabela 1, os atletas de futebol tiveram desempenho superior aos

atletas de atletismo, apresentando menor média de tempo no seu melhor teste de 30 m, maior número

de passos, maior frequência de passos por minuto e menor comprimento médio por passo.

A análise dos dados revelou uma correlação entre a frequência de passos por minuto e o

comprimento médio de passo. Atletas com maior cadência (frequência de passos por minuto) tendem a

ter um comprimento de passo ligeiramente menor, enquanto aqueles com uma cadência menor exibem
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passos mais longos. Essa variação sugere que diferentes estratégias de corrida podem ser igualmente

eficazes, dependendo das características individuais do atleta. Mero et al. (2006) destacam que a

coordenação neuromuscular e a capacidade de ajustar o comprimento do passo são cruciais para a

eficiência na fase de aceleração inicial.

Além disso, foi observado que os atletas com maior frequência de passos conseguiram atingir

velocidades máximas mais rapidamente, indicando uma fase de aceleração inicial mais eficiente.

Harrison e Bourke (2009) sugerem que uma maior cadência está associada a uma rápida produção de

força e melhores tempos de reação, fatores essenciais para uma saída rápida. Por outro lado, aqueles

com passos mais longos demonstraram uma aceleração progressiva mais lenta, mas mantiveram uma

velocidade constante por um período mais longo. Isso corrobora os achados de Coh e Tomazin (2006),

que enfatizam a importância da técnica de saída e do ajuste do comprimento do passo para a

manutenção da velocidade.

CONCLUSÕES:

Pode-se concluir que os atletas de futebol obtiveram melhores resultados quando comparados

aos atletas de 100m, com melhor média de tempo, observando uma maior frequência de passos por

minuto.

Os resultados deste estudo destacam a importância da frequência de passos e do comprimento

de passo na fase de aceleração inicial de uma corrida de velocidade. A cadência elevada parece estar

associada a uma aceleração inicial mais rápida, enquanto um comprimento de passo maior pode

contribuir para a manutenção de velocidades elevadas. Esses achados podem orientar treinadores e

atletas na elaboração de programas de treinamento mais eficazes, focados na otimização desses

parâmetros de acordo com as características individuais de cada corredor.
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